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O Governo do Estado lançou nesta quarta-feira (24) dois importantes estudos 
desenvolvidos pelo Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e Social 
(Ipardes) com foco na construção de indicadores econômicos: o PIB da Economia 
Verde Paranaense e a atualização da Matriz Insumo-Produto do Paraná (MIP).

O primeiro traz dados que enfatizam a representatividade econômica desse 
estrato produtivo para além da sua importância em termos de sustentabilidade. 
Segundo o relatório, cerca de um terço do PIB estadual total (32,9%) está 
relacionado à Economia Verde, somando R$ 140,1 bilhões. Os dados são de 
2020. Entre as áreas que mais contribuíram para compor esse valor estão a 
Agropecuária (40%, ou R$ 56 bilhões), seguida do setor de Serviços (37%, ou R$ 
51 bilhões) e da Indústria (23%, ou R$ 32 bilhões). 

A condição favorável do setor primário (agricultura) se deve à inexistência de 
atividades reconhecidamente danosas na estrutura produtiva, como a extração 
de madeira em florestas nativas, caça de animais, retirada de vegetação natural 
para a produção de carvão e coleta de palmito não plantado, entre outras. Em 
relação aos Serviços, o estudo aponta aderência à Economia Verde nas 
subatividades de transporte, armazenagem e correio, além da administração 
pública. O desafio é maior na Indústria por causa dos pesos do refino de petróleo 
e da fabricação de automóveis.

Outro aspecto positivo da matriz paranaense é que os chamados Serviços 
Industriais de Utilidade Pública (SIUPs), que abrangem a geração de energia 
elétrica e o saneamento, entre outros, estão integralmente incorporados à 
Economia Verde, refletindo a utilização de fontes renováveis e os benefícios 
gerados em âmbito social, incluindo as questões de saúde da população.

https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/PIB-da-Economia-Verde-Paranaense
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/PIB-da-Economia-Verde-Paranaense
https://www.ipardes.pr.gov.br/Pagina/Matriz-Insumo-Produto-0


A Economia Verde é entendida como um modelo econômico que tem o objetivo 
de melhorar o bem-estar da população, ao mesmo tempo em que procura reduzir 
os riscos ambientais e promover o uso racional dos recursos naturais. Além 
disso, as ações propostas envolvem a mitigação dos danos ambientais e a 
aplicação de medidas para a amenização dos impactos das mudanças climáticas.

A discussão sobre esse setor é tendência mundial e abrange sustentabilidade, 
transição energética, clima, segurança alimentar e descarbonização das cadeias, 
áreas em que o Paraná ocupa excelente posição em relação a outros estados e 
países e caminha para avançar ainda mais.

“O Paraná foi reconhecido, por três vezes consecutivas, como o Estado mais 
sustentável do Brasil e está bem posicionado naqueles grandes atributos verdes. 
Temos que gerar agora um ambiente favorável para que as empresas possam se 
capitalizar dessa realidade”, disse o secretário de Planejamento, Guto Silva.

Segundo ele, com esse recorte do PIB da Economia Verde, vai ser possível 
alavancar novos negócios e trazer as empresas e entidades para esse debate. 
"Isso é importante para que a gente possa ter um olhar a longo prazo, em que o 
Paraná possa gerar emprego, aumentar sua renda e, sobretudo, aproveitar essa 
tendência verde para o qual o mundo tem dado cada vez mais atenção”, 
complementou.

Os dados estão baseados em informações detalhadas do cálculo do PIB do 
Estado, realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 
parceria com o Ipardes, e a seleção de atividades definida pela Federação 
Brasileira de Bancos (Febraban), amparada em diversas pesquisas de entidades 
internacionais.

"Com esse novo índice, é possível observar a parcela da produção estadual de 
bens e serviços que está comprometida com a sustentabilidade, não somente 
ambiental como social, podendo subsidiar a elaboração de políticas públicas que 
buscam conciliar o desenvolvimento com a redução dos riscos ambientais e o 
uso racional dos recursos naturais", afirmou o diretor-presidente do Ipardes, 
Jorge Callado. 

Chega ao fim a terceira missão do Projeto Paraná Eficiente financiado pelo Banco 
Mundial

MATRIZ INSUMO-PRODUTO – Já a Matriz de Insumo-Produto do Paraná construída 
pelo Ipardes com o apoio da Secretaria de Estado da Fazenda mede os impactos 

https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Chega-ao-fim-terceira-missao-do-Projeto-Parana-Eficiente-financiado-pelo-Banco-Mundial
https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Chega-ao-fim-terceira-missao-do-Projeto-Parana-Eficiente-financiado-pelo-Banco-Mundial


de intervenções públicas ou privadas na economia local (produção, emprego e 
renda) das atividades econômicas, de projetos governamentais e do setor 
privado de determinada região. O ano base do relatório é 2018.

A mensuração dos efeitos socioeconômicos das obras de infraestrutura ou da 
instalação de grandes empreendimentos produtivos é um dos exemplos do uso 
da MIP, que também pode subsidiar o desenho de políticas de desenvolvimento. 
A análise setorial por meio da MIP permite identificar quais os setores 
preponderantes sob diversas óticas, tais como geração de renda e emprego, 
inter-relação setorial, multiplicadores de valor adicionado e de impostos, entre 
outras.

A MIP paranaense foi construída com base na Tabela de Recursos e Usos (TRU) 
do Estado, que, por sua vez, traz informações obtidas por meio de Notas Fiscais 
Eletrônicas (NF-e) fornecidas pela Secretaria da Fazenda.

“O PIB da Economia Verde do Estado e a Matriz Insumo-Produto do Paraná são 
documentos técnicos que têm a função de embasar não só políticas públicas, 
mas iniciativas dos demais setores produtivos e realizar o diagnóstico e o 
monitoramento do impacto social, econômico e ambiental dessas atividades”, 
complementou Callado.

Planejamento participa de ação pela implementação dos ODS pelo Governo do 
Paraná

PRESENÇAS – Participaram do lançamento dos estudos os secretários estaduais 
da Indústria, Comércio e Serviços, Ricardo Barros; da Agricultura e 
Abastecimento, Norberto Ortigara; o diretor-presidente da Fomento Paraná, 
Heraldo Neves; o diretor-presidente da Invest Paraná, Eduardo Bekin; o ex-
governador e secretário do Codesul/PR, Orlando Pessuti, e representantes de 
entidades de setores produtivos. 

https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Planejamento-participa-de-acao-pela-implementacao-dos-ODS-pelo-Governo-do-Parana
https://www.planejamento.pr.gov.br/Noticia/Planejamento-participa-de-acao-pela-implementacao-dos-ODS-pelo-Governo-do-Parana

